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RESUMO 

 
Essa revisão bibliográfica aborda a obesidade mórbida como uma doença crônica causada 
pelo desequilíbrio no consumo calórico e que pode ter diversos fatores de origem, 
incluindo genéticos, psicológicos e socioeconômicos. A mesma é caracterizada quando o 
paciente apresenta um IMC maior ou igual a 40 kg/m², sendo considerada a forma mais 
grave de obesidade, com riscos significativos à saúde. Assim, o tratamento inclui 
mudanças na dieta, exercícios e, em alguns casos, cirurgia bariátrica, porém, o sucesso do 
tratamento é limitado e existem desafios como a aderência ao tratamento, recuperação do 
peso perdido, falta de acesso a tratamentos eficazes e o estigma associado à obesidade. O 
estudo destaca a importância de abordar a obesidade mórbida como um problema 
complexo multifacetado que requer uma abordagem integrada para o tratamento e 
prevenção, buscando, também, compreender os desafios nutricionais. A educação 
nutricional, o aconselhamento e o suporte são fundamentais para ajudar os pacientes a 
superar esses desafios e manter um estilo de vida saudável a longo prazo. A 
suplementação nutricional pode ser necessária para esses pacientes com que apresentam 
deficiências de vitaminas e minerais. Além disso, a implementação de mudanças 
alimentares sustentáveis é um desafio significativo no tratamento da obesidade mórbida. 
A cirurgia bariátrica é uma opção de tratamento, mas requer cuidados nutricionais 
especiais, incluindo suplementação vitamínica e mineral para prevenir deficiências 
nutricionais. O comer com atenção plena (mindful eating) e o comer intuitivo são técnicas 
que podem ser úteis no tratamento da obesidade mórbida. A pesquisa utilizou artigos 
selecionados, bem como livros e artigos relacionados ao tema, que abordam os desafios da 
obesidade mórbida, como também os desafios nutricionais enfrentados pelos pacientes com 
a doença, mostrando como existe certa dificuldade em aderir uma dieta saudável e 
equilibrada, ingestão excessiva de alimentos calóricos e processados, comorbidades que 
afetam a ingestão de nutrientes e a realização de atividades físicas, entre outros. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A obesidade é uma doença classificada pelo acúmulo excessivo de gordura 
corporal e prejuízo à saúde do indivíduo. Resultado do desbalanceamento do consumo 
calórico, podendo este ser multifatorial, incluindo fatores genéticos, socioeconômicos, 
biológicos e psicológicos (HALPERN, 2001). A principal causa da obesidade relacionada 
à alimentação observada no Brasil nas últimas décadas é o aumento do consumo calórico, 
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principalmente associado ao aumento gradativo do consumo de produtos 
ultraprocessados. Um estudo transversal com 55.970 participantes realizado no Brasil em 
2008-2009 constatou que esses produtos representavam de 15,% (quartil de consumo mais 
baixo) a 39,% (quartil de consumo mais alto) da ingestão calórica total da dieta. (ABESO, 
2022) 

No Brasil, essa doença crônica tem se tornado uma questão importante de saúde 
pública. De acordo com dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2019, mais da metade da 
população brasileira adulta, 55,4% está acima do peso, sendo que 20,3% apresentam 
obesidade (IBGE, 2019). Esses números indicam um aumento significativo em relação à 
última pesquisa realizada em 2013, na qual 51% dos brasileiros estavam acima do peso e 
17% eram obesos. A obesidade é um fator de risco importante para doenças crônicas, 
como diabetes, hipertensão arterial e doenças cardiovasculares, que representam um 
grande ônus para o sistema de saúde brasileiro. (IBGE, 2019) 

A obesidade mórbida é caracterizada pelo IMC maior ou igual a 40 kg/m². Esta 
forma de obesidade é também classificada como grau 3, que é a mais grave, pois, neste nível, 
o excesso de peso coloca em risco a saúde e tende a diminuir o tempo de vida. A 
obesidade é causada por uma combinação de fatores, incluindo o consumo excessivo de 
alimentos ricos em calorias, gordura ou açúcar; permanecer sentado, pois a falta de 
exercício não estimula a queima e favorece o acúmulo de gordura; distúrbios emocionais 
que contribuem para a compulsão alimentar; tendência genética, pois se os pais são 
obesos, é comum que a criança seja mais propensa a isso; as alterações hormonais, que são 
as causas mais raras, estão associadas a certas doenças, como a síndrome dos ovários 
policísticos, a síndrome de Cushing ou o hipotireoidismo. (ZANIN, 2022) 

Apesar dos avanços recentes no tratamento da obesidade mórbida, ainda existem 
muitos desafios a serem superados, como o desenvolvimento de estratégias mais eficazes e 
acessíveis para a prevenção e o tratamento da doença (SILVA et al., 2020). Portanto, este 
estudo examina a obesidade mórbida e os desafios do tratamento. A obesidade mórbida é um 
problema de saúde significativo que afeta milhões de pessoas em todo o mundo. O 
tratamento inclui mudanças na dieta, exercícios e, em alguns casos, cirurgia bariátrica. No 
entanto, o sucesso do tratamento é limitado por fatores como a aderência ao tratamento e 
a recuperação do peso perdido. Os desafios também incluem a falta de acesso a 
tratamentos eficazes e o estigma associado à obesidade. Este estudo enfatiza a 
importância de abordar a obesidade mórbida como um problema complexo e 
multifacetado que requer uma abordagem integrada para o tratamento e a prevenção. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Foi realizada uma revisão bibliográfica através de pesquisa nas bases de dados 

PubMed, Scielo, Scopus, IBGE, livros relacionados a obesidade e artigos, utilizando os 
termos "obesidade mórbida", "tratamento", "nutrição", "desafios" e “pacientes”. Foram 
selecionados artigos publicados entre 2010 e 2022, em inglês e português, que abordaram 
os desafios nutricionais no tratamento da obesidade mórbida, buscando compreender que 
os desafios da obesidade vão além das calorias consumidas, pois encontram-se no âmbito 
social, histórico e até mesmo emocional. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A obesidade mórbida é uma condição de saúde complexa e multifatorial que afeta 

uma grande porcentagem da população em todo o mundo. A abordagem do tratamento da 
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obesidade deve incluir mudanças no estilo de vida, como uma dieta saudável e atividade 
física regular. No entanto, os desafios nutricionais enfrentados pelos pacientes com 
obesidade mórbida são significativos, uma vez que muitos lutam com a adesão a uma 
dieta saudável e a manutenção de uma perda de peso significativa. 

Um dos principais desafios nutricionais no tratamento da obesidade mórbida é a 
ingestão excessiva de alimentos altamente calóricos e ultraprocessados. Além disso, 
muitas vezes, os pacientes com obesidade mórbida apresentam distúrbios alimentares, 
como compulsão alimentar e restrição alimentar, o que pode dificultar a adesão a uma 
dieta saudável e equilibrada. 

Além disso, é importante abordar a questão da motivação e adesão ao tratamento. 
Muitos pacientes com obesidade mórbida lutam com a motivação para manter um estilo de 
vida saudável, especialmente quando enfrentam desafios em sua jornada de perda de 
peso. A educação nutricional, o aconselhamento e o suporte são fundamentais para ajudar 
os pacientes a superar esses desafios e manter um estilo de vida saudável a longo prazo. 

A suplementação nutricional pode ser necessária para pacientes com obesidade 
mórbida que apresentam deficiências de vitaminas e minerais. No entanto, a suplementação 
não deve ser usada como uma solução a longo prazo, e é importante enfatizar a 
importância de uma dieta equilibrada e saudável. O suporte e a motivação são 
fundamentais para o sucesso a longo prazo no tratamento da obesidade mórbida. Os 
pacientes precisam de apoio emocional e nutricional para superar os desafios e manter um 
estilo de vida saudável a longo prazo. O aconselhamento e a educação nutricional são 
fundamentais para ajudar os pacientes a manter a motivação e a adesão ao tratamento. 

A implementação de mudanças alimentares sustentáveis é um desafio significativo 
no tratamento da obesidade mórbida. Muitos pacientes têm dificuldade em manter um 
padrão alimentar saudável a longo prazo, o que pode resultar em ganho de peso 
novamente ou efeito rebote. Além disso, pacientes com obesidade mórbida 
frequentemente apresentam comorbidades que afetam a ingestão de nutrientes e a 
realização de atividades físicas, como diabetes, doenças cardíacas e distúrbios 
gastrointestinais. A cirurgia bariátrica é uma opção de tratamento bastante rebuscada nos 
últimos anos para pacientes com obesidade mórbida, mas requer cuidados nutricionais 
especiais, incluindo suplementação vitamínica e mineral para prevenir deficiências 
nutricionais. 

O comer com atenção plena (mindful eating), ajuda a regular os mecanismos de 
fome e a saciedade, aumentando o prazer e priorizando o momento durante as refeições. 
Faz-se crucial o papel do nutricionista na elaboração de uma dieta onde não tire os 
alimentos que o paciente gosta, pois a dieta vai além do que deve ou não comer, podendo 
existir fatores históricos, socioculturais e psíquicos, deve ser montado uma dieta baseado 
na alimentação que o paciente consome e gosta sempre evitando os pratos pré-montado e 
montando seu próprio prato, fazer a refeição sempre em um lugar adequado e evitando 
comer com pressa e sim dando tempo de mastigar o alimento e durante a refeição 
estimulando os cincos sentidos o cheiro, a textura, aparência, temperatura e sabor, comer 
até onde se sentir satisfeito estando atento aos sinais de saciedade e evitar desperdiçar a 
comida colocando o necessário no prato para se sentir satisfeito. Além do mindful eating, 
o comer intuitivo possui um papel importante, pois é um estilo flexível de alimentação 
em que você permanece amplamente fiel às suas sensações internas de fome e saciedade 
para avaliar quando comer, o que comer e quando parar de comer. O comer intuitivo possui 
quatro pilares, sendo eles: Permissão incondicional para comer, comer para atender as 
necessidades fisiológicas e não emocionais, seguir os sinais internos de fome e saciedade, 
congruência de escolha corpo-comida. 

Em resumo, os desafios nutricionais no tratamento da obesidade mórbida são 
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significativos e exigem uma abordagem multifacetada que aborda a ingestão excessiva de 
alimentos processados, deficiências nutricionais e questões de adesão ao tratamento. A 
educação nutricional, a suplementação nutricional e o suporte são fundamentais para 
ajudar os pacientes a alcançar e manter um peso saudável a longo prazo. 

 
4 CONCLUSÃO 

 
O tratamento nutricional da obesidade mórbida apresenta desafios significativos, 

que podem afetar a eficácia do tratamento e a qualidade de vida dos pacientes. É 
fundamental que os profissionais de saúde abordem esses desafios de forma proativa e 
individualizada, oferecendo suporte nutricional adequado e monitoramento constante para 
garantir a adesão ao tratamento e a prevenção de complicações. 
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